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Resumo

As elevadas perdas econômicas ocasionadas pela coccidiose, em decorrência da baixa produtivi-

dade, atraso no desenvolvimento corporal dos animais e elevada mortalidade tornam relevante o 

conhecimento das espécies de Eimeria spp. de maior ocorrência nos pequenos ruminantes, para que 

se promova um controle estratégico eficiente. Foram analisadas 120 amostras fecais de ovinos par-

ticipantes da 33a Exposição Internacional de Animais (Expointer), com o objetivo de identificar as 

espécies do gênero Eimeria spp. O método utilizado para o diagnóstico foi a Técnica de Sheather 

modificada e, posteriormente, realizou-se a micrometria e a análise de parâmetros morfológicos 

para a identificação dos oocistos. Observaram-se oocistos em 36 amostras (30%) analisadas. As 

espécies encontradas foram: Eimeria ovinoidalis (43,2%), Eimeria ahsata (37%) e Eimeria parva (16 

8%). A importância dos resultados encontrados é demonstrada pela presença das espécies Eimeria 

ovinoidalis e Eimeria ahsata que são consideradas de extrema patogenicidade para os ovinos. 

Palavras-chave: Ovinos. Eimeriose. Técnica de Sheather.  

1 INTRODUÇÃO

O interesse na exploração de ovinos e caprinos vem aumentando nos países desenvolvi-

dos, onde o uso de tecnologias é significativo. Entretanto, as endoparasitoses gastrintestinais se 

constituem no principal fator limitante para a produção de ovinos em todo o mundo (VIEIRA, 

2003; MOLENTO et al., 2004).

A coccidiose é uma doença infecciosa, causada por um protozoário intracelular, que infec-

ta células intestinais, prejudicando seriamente o crescimento e a conversão alimentar em várias 

espécies (LILLEHOJ, 1999).

A infecção dos ruminantes ocorre pela ingestão de oocistos esporulados junto com água e 
alimentos contaminados com fezes. Os oocistos são estruturas muito resistentes que, em condições 
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favoráveis, podem permanecer infectantes no meio ambiente por vários meses. Eles resistem à ação da 
maioria dos desinfetantes comerciais nas concentrações usuais, mas são destruídos pela dessecação, 
luz solar direta e calor. O oocisto, por se encontrar no meio ambiente, fora do hospedeiro, representa 
a fase do ciclo dos coccídios que é vulnerável e susceptível às medidas de controle da coccídiose 
(LIMA, 2004).

Os oocistos eliminados nas fezes requerem condições ambientais adequadas para esporu-

lar. A presença de umidade, bem como os climas temperados e frios, favorece a esporulação. Os 

oocistos esporulam em uma faixa de 12 a 32 °C, requerendo a presença de oxigênio. Resistem ao 

congelamento entre -7 °C e -8 °C por dois meses (RADOSTITS et al., 2000). 

São descritas 15 espécies do gênero Eimeria spp. em ovinos, destacando-se a Eimeria cran-

dalis e a Eimeria ovinoidalis como as mais patogênicas e associadas ao aparecimento da doença 

em borregos (PLATZER et al., 2005). A Eimeria bakuensis e a Eimeria parva possuem poder 

patogênico médio, contudo, na maioria dos casos, a coccídiose ocorre como o resultado de uma 

infecção mista e se pode considerar extremamente raro o aparecimento de uma infecção causada 

por uma única espécie (ABDULKERIM, 2009).

O quadro clínico das formas mais severas é caracterizado por diarreia escura e profusa, 

desidratação, anorexia, febre, letargia, alta mortalidade, redução na conversão alimentar e pro-

dução de lã de baixa qualidade (LIMA, 2004). 

A identificação das espécies de Eimeria spp. é feita baseando-se no hospedeiro e nas suas 

características morfológicas e biológicas. A maioria das espécies que parasitam bovinos também é 

observada em búfalos, mas ele não ocorre entre caprinos e ovinos cujas espécies são altamente espe-

cíficas, com exceção de Eimeria caprovina que normalmente parasita caprinos, mas pode ocorrer em 

ovinos (LIMA, 2004; CHHABRA; PANDEY, 1992; VIEIRA; CAVALCANTE; XIMENES, 1999).

A administração de produtos anticoccídas apropriados pode reduzir significativamente 

ou eliminar a coccídiose clínica em ovinos, todos os animais do rebanho devem ser tratados, 

mesmo àqueles que não apresentem sintomas (FOREY, 1986). Vieira e Berne (2001) citam que 

as instalações e utensílios utilizados para a criação de animais têm grande importância na epide-

miologia da eimeriose, principalmente bebedouros e cochos que são facilmente contamináveis 

com fezes, favorecendo o aparecimento e a manutenção da doença.

A erradicação da coccidiose não parece ser possível em virtude da sua ampla prevalência, 

enorme capacidade reprodutiva do parasito, e da capacidade dos oocistos sobreviverem por lon-

gos períodos de tempo no meio ambiente. Por estas razões é importante estabelecer um progra-

ma eficaz de controle da doença (FOREY, 1986).

O objetivo deste estudo foi identificar as espécies de Eimeria spp, em 120 amostras fecais 

de ovinos participantes da 33ª Exposição Internacional de Animais, realizada no município de 

Esteio, RS.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletadas 120 amostras fecais de ovinos, com idade entre 1 e 4 anos, de ambos os 

sexos, mantidos em sistema de confinamento, durante a 33a  Exposição Internacional de Ani-
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mais no município de Esteio, RS (Expointer). A coleta foi realizada diretamente da ampola retal 

dos animais e as amostras foram mantidas sob refrigeração até o momento da análise, que foi 

realizada no Laboratório de Protozoologia da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, RS.

O material foi processado pela técnica de Sheather modificada e, posteriormente, foi reali-

zada a técnica de micrometria e análise de padrões morfológicos. As espécies foram identificadas 

de acordo com Levine (1985). Nas amostras que continham oocistos não esporulados (Imagem 

1) foi realizado o método de purificação, concentração e esporulação de oocistos (Método LP/

UFRGS), em que se adicionou solução de bicromato de potássio a 2,5% ao sedimento, levou-

-se para a estufa em uma temperatura de 28 °C, em Placa de Petry ou em frasco com oxigena-

dor. Após, lavou-se o material, já esporulado várias vezes por centrifugação a 3000 rpm durante 

10 minutos, até que o sobrenadante estivesse transparente (ARAÚJO; FIALHO, TEIXEIRA,  

2010), conforme a Imagem 2.

              Imagem 1 – Oocisto não esporulado                      Imagem 2 – Oocisto esporulado

     
              Fonte: os autores.         Fonte: os autores.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presença de oocistos de Eimeria spp. foi observada em 36 amostras (30%). Resultado 

superior foi observado na microrregião do Alto Mearim e Grajaú, Estado do Maranhão, onde 

Brito et al. (2009), analisaram amostras fecais de 192 ovinos, criados em sistema extensivo. Os 

autores obtiveram 58,85% de amostras positivas para Eimeria spp.

As espécies de Eimeria spp. identificadas parasitando os ovinos no presente estudo foram: 

Eimeria ovinoidalis (62%), Eimeria ahsata (47%) e Eimeria parva (32%), demonstrando a ocorrên-

cia de infecção mista e presença de espécies patogênicas.

A espécie mais frequente foi Eimeria ovinoidalis (62%), concordando com os resultados 

obtidos por Hassum e Menezes (2005), em dois municípios da região serrana do Estado do Rio 

de Janeiro.
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Na Áustria, um estudo realizado por Platzer et al. (2005), constatou Eimeria ovinoidalis 

como a espécie mais prevalente, semelhante aos achados de Gauly et al. (2001) e aos obtidos 

neste trabalho.

Na Europa Central e Oriental, Eimeria ovinoidalis, Eimeria bakuensis, Eimeria cran-

dallis, Eimeria weybridgensis, Eimeria parva e Eimeria faurei são as espécies predominantes 

(ROMMEL 2000).

De acordo com Silva et al. (2007), em estudo com cordeiros criados sob sistema semiex-

tensivo no Norte do Estado de Minas Gerais, Eimeria crandalis, seguida por Eimeria parva 

foram as mais frequentes.

No município de Mostardas, RS, Silva, Souza e Fialho (2008) encontraram 59% de posi-

tividade para Eimeria spp., observaram-se nove espécies, destas, duas foram consideradas pato-

gênicas: Eimeria ahsata (23,72%) e Eimeria ovinoidalis (11,86%), assim como achados obtidos 

neste estudo. Eimeria parva (37,28%) foi relatada como a mais frequente. Opitz et al. (2003), 

também encontraram maior prevalência de Eimeria parva (60,87%), em um estudo realizado 

também no Rio Grande do Sul.      

No Brasil, no Oeste do Estado do Rio Grande do Norte, um estudo realizado por Ahid et 

al. (2009), identificou oocistos de Eimeria ovina (34,64%), Eimeria ovinoidallis (20,26%), Eime-

ria parva (16,99%), Eimeria faurei (13,72%), Eimeria granulosa (7,84%), Eimeria ahsata (4,57%), 

Eimeria caprovina (1,3%) e Eimeria  crandalis (0,65%). Os ovinos jovens apresentaram baixo ín-

dice de parasitismo por Eimeria spp. (26,08%), o que pode ser justificado pelo sistema extensivo 

de criação utilizado no Oeste do Rio Grande do Norte, uma vez que resultados elevados (94,65%) 

foram obtidos por Hassum e Menezes (2005) para esta categoria em sistema intensivo.         

Oocistos do gênero Eimeria spp. são encontrados frequentemente nas fezes de ovinos 

de todas as faixas etárias, porém a coccídiose ovina tem o seu maior impacto em borregos com 

menos de três meses de idade (ABDULKERIM, 2009). Há uma incidência estacional, que pode 

estar associada com a época do ano em que os cordeiros jovens são apartados para o desmame ou 

transferidos para os piquetes de engorda, ou ainda alimentados em confinamentos durante os 

meses de inverno (RADOSTITS et al., 2000).

A coccídiose pode ser controlada por meio da adoção de medidas sanitárias e de manejo, 

tratamento dos animais doentes e uso preventivo de drogas anticoccídiostáticas. O tratamento 

é eficaz e apresenta bons resultados quando utilizado na fase inicial da doença, pois as drogas, 

em sua maioria, atuam nas formas precoces de multiplicação dos coccídios. Os animais doentes 

devem ser isolados para diminuir a contaminação do meio ambiente, receber tratamento sinto-

mático para controlar a diarreia, a desidratação e as infecções secundárias (LIMA, 2004).

Em animais mantidos em confinamento se torna mais difícil evitar a ingestão de ali-

mentos e água contaminados com fezes contendo oocistos deste protozoário; a incorporação de 

coccidiostáticos no sal mineral e na ração tem se mostrado bastante vantajoso tanto sob o aspecto 

sanitário quanto econômico. Spinosa et al. (1999) consideram o amprólio, o decoquinato e a mo-

nensina sódica as melhores drogas para o controle da coccídiose em ruminantes.
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Apesar de as Eimerias spp. serem resistentes à maioria dos desinfetantes comuns, há algu-

mas referências que indicam a redução do número de oocistos quando os compostos utilizados 

são capazes de penetrar a parede dos oocistos (combinação de compostos fenólicos e alcoólicos 

ou amônia em uma concentração a 50%) (ABDULKERIM, 2009)

O conhecimento da ocorrência de Eimeria spp. em uma região facilita a adequação do ma-

nejo utilizado nos diferentes sistemas de criação e a adoção de medidas preventivas necessárias 

para evitar ou minimizar perdas econômicas.   

4 CONCLUSÃO

Das três espécies de Eimeria identificadas nas fezes dos ovinos participantes da 33ª Ex-

pointer, duas são consideradas patogênicas: Eimeria ovinoidalis e Eimeria ahsata. Embora ne-

nhum dos animais estudados apresentasse manifestações clínicas da doença, é indicado o uso de 

coccidiostáticos para evitar a perda destes animais e a possível infecção dos demais.      

Identification of eimeria species spp. in sheep which participated in the 3nd  international exhi-

bition of animals in the city of Esteio, RS

Abstract

High economic losses occasioned by coccidiosis infection due to low productivity, delay in animal body 

development and high mortality make relevant the knowledge about Eimeria species spp., of higher oc-

currence in small ruminants, in order to promote an efficient strategic control. 120 fecal samples of sheep 

which participated in the 33nd International Exhibition of Animals (EXPOINTER) were analyzed 

to identify the species of the genus Eimeria spp. The method used for the diagnosis was the modified 

Sheather’s technique and, subsequently, it was held the micrometry and the analysis of formal parameters 

to identify oocysts. Oocysts were observed in 36 of the analyzed samples (30%). The species found were 

Eimeria ovinoidalis (43.2%), Eimeria ahsata (37%) and Eimeria parva (16. 8%). The importance of the 

results is demonstrated by the presence of the species Eimeria ovinoidalis and Eimeria ahsata which are 

considered as highly pathogenic to sheep. 

Keywords: Ovine. Eimeriosis. Sheather’s technique.
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